
Há quatro anos e quatro meses atrás, eu estava no Tribunal de Justiça, com a missão de criar o Núcleo de Gerenciamento de Conflitos, na Vara de Justiça agrária em Chapecó. 

Estava há seis meses, quando recebi a visita e o convite do então Sub Comandante Geral, para Comandar um Batalhão, o maior do Estado. 

Disse ele: "A coisa está feia por lá. Há pouco tempo uma viatura foi destruída por fogo. É uma situação difícil, envolve a missão de resgatar a dignidade e a credibilidade do 8º. Batalhão, junto à própria Instituição e à população”.


Em 09 de Abril de 2007, assumi, em Gabinete, sem solenidade. Na minha primeira reunião com a tropa, prometi que honraria o Batalhão e que haveria passagem de Comando, com tropa formada; que eu sairia orgulhoso por ter comandado, o que então haveria de ser, o MELHOR BATALHÃO DO ESTADO. 


A tropa, quase 600 PMS tinha apenas seis viaturas em serviço e, 25 baixadas por falta de manutenção.

Não havia indicadores de índices de criminalidade e em conseqüência, tampouco havia estudos para ações planejadas, visando resultados.


Fiz do combate ao crime de roubo, prioridade e, para o atendimento direto às vítimas de roubo – inovando implantei um novo tipo de trabalho operacional que denominei de PÓS-CRIME.

O PÓS-CRIME é feito, até hoje, por não mais do que CINCO soldados, duas câmaras fotográficas e um notebook.


Ao atender a vítima imediatamente após o roubo, o PÓS-CRIME reúne informações, estabelecendo critérios e, identificando (por fotos) todos os ladrões em nossa área. Além de detê-los aproximou, sobremaneira, a Polícia Militar e a Comunidade.


Nos anos de 2005 e 2006 foram registrados 1.353 roubos, em residências e em estabelecimentos comerciais, numa média de 56 roubos/mês.

Atualmente, a média anual é de 256 roubos, e a média mensal é de 21 roubos/mês.

Desde o ano de 2005 até 31 de Julho desde ano acumulamos queda de 66,2% no número de roubos à Estabelecimentos Comerciais e 72,5% nos Roubos à residência. 

Nesse mesmo período houve redução do efetivo de mais de 500, para menos de 354 Policiais Militares.


No dia 08 de Fevereiro deste ano, em solenidade de posse do atual presidente Senhor Carlos Grendene, no Clube Lyra, com presença de muitas autoridades, principalmente, o senhor Governador Raimundo Colombo, o Secretário de Segurança Pública César Grubba e, o Comandante Geral da Policia Militar de Santa Catarina Coronel Nazareno Marcineiro, recebi, do então Presidente do Clube dos Diretores Lojistas – CDL senhor Raulino Esbiteskoski, o “TROFÉU MÉRITO LOJISTA”. 

Neste evento, destacou-se o recorde de menor índice de roubos em estabelecimentos comerciais, em DEZ ANOS.

Depois, no dia 08 de Julho, na inauguração de sua nova sede, a Comissão Municipal das Associações de Moradores – COMAM – que reúne mais de 120 Associações de moradores de Joinville, por meio do seu Presidente, o senhor Jairo, entregou uma “Placa” com agradecimento, em reconhecimento à diminuição dos crimes de roubo em residência. 

Missão cumprida. Foi reconhecido e elogiado o trabalho,pelas duas entidades representativas, do COMÉRCIO e das RESIDÊNCIAS. Os roubos diminuíram e está sob controle.  


Certamente não foi possível atender a todos as demandas, mas, não foi por falta de vontade. Dediquei-me, comprometendo o convívio com minha família e meus amigos.


Dediquei-me de corpo e alma. Meu coração reclamou, por uns breves instantes no dia 03 de Março de 2009, recusou-se a cooperar. Tive um infarto, por estresse, quase me liquidou.

Vinte dias depois, contrariando a recomendação do Dr. Eduardo, meu cardiologista, retornei, ainda com mais vontade para recuperar o tempo perdido. 

Um Comandante não pode demonstrar cansaço ou desânimo. Privando o convívio com a família muitas vezes, fiquei por horas após o expediente na sala de Comando, isolado, para pensar, refletir acerca de minhas ações. Não poderia errar, pois, quando erramos, alguém paga por isso.

Agradeço, pois, neste Batalhão encontrei um grupo de homens destemidos, corajosos e engajados nas ações de policiamento. Foram tantos os casos de bravura e tantos os policiais que se fizeram merecedores de elogios que citá-los poderia esquecer-me de algum. 

Com ajuda de meus Oficiais construímos um Batalhão de respeito, digno de elogios. 

Tenho certeza de que sucesso do meu Comando foi porque meus comandados acreditaram no seu Comandante. Agradeço e estou muito orgulhoso do trabalho que fizemos juntos. 

Ao redigir esse “discurso” (até aqui) me esforcei, procurei deixar qualquer menção que remetesse a emoção, sentimento, saudade, despedida... Afinal, não pode o comandante chorar em público e, eu o faria, com certeza.

No dia 09 de Abril, quando vim assumir o Comando, passei direto a entrada da cidade e fui parar em Garuva. 

Vim da  região oeste do Estado de Santa Catarina, com costumes e culturas diferentes, não imaginava fosse me apegar tanto à cidade e seu povo. Isso me  comprometeu ainda mais, com a missão que me fora atribuída.

Renasci de um infarto num hospital em Joinville, portanto, sou joinvillense “de coração”. 

Este é um momento de felicidade e tristeza. Gostaria de permanecer mais tempo nesta cidade. Entretanto, novamente, o dever me chama. 

Agradeço publicamente, a todos os meus comandados que contribuíram para este resultado. 

Despeço-me dos meus comandados e, em especial do meu Ex-Subcomandante Major, hoje, Tenente Coronel Valles.

A primeira vez que eu o vi, foi no dia 09 de abril, quando passei a entrada da cidade e, quase em Garuva, foi me buscar e me conduziu ao Batalhão. 

Sempre prestativo, atencioso, muitas vezes foi além de suas atribuições. Competente, dedicado, leal e amigo, representa a continuidade. Você foi meu braço forte, meu amigo. BOA SORTE! 

Meus amigos... Deixo aqui muitos, vou levá-los para sempre no coração, vocês farão parte das lembranças de minha vida. Não vou me estender, vocês sabem por que, vocês me conhecem. Um Comandante não deve chorar.

À Minha mulher e meus dois filhos, agradeço a paciência e, pelas minhas ausências, sofrimento que lhes causei, humilde e publicamente lhes peço desculpas. 

Muito Obrigado! 

